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RESUMO

INTRODUÇÃO: As úlceras cutâneas são consideradas um grave problema de saúde pública, estima-se que até no ano 2050, aproximadamente 25% das pessoas idosas poderão desenvolver esse tipo de lesão (TRIVELLATO et al., 2018). Nesse sentido, o cuidado do enfermeiro requer melhores formas de intervir, pois essas lesões interferem de forma negativa na qualidade de vida e autonomia desses pacientes (CHIBANTE, SANTO, SANTOS; 2015). OBJETIVO: Descrever a importância da educação em saúde pelo enfermeiro como potencializador do autocuidado de idosos portadores de úlceras cutâneas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa. Utilizaram-se para coleta de dados as seguintes bases: LILACS e SciELO. Foram incluídos artigos publicados nos anos de 2015 a 2018, que estavam em português e de acordo com o objetivo proposto. Foram excluídos os artigos que não atendam ao critério de inclusão. RESULTADOS: O aumento da população idosa, constitui fatos preocupantes devido a atenção a saúde, na qual dispõem de um atendimento especial da enfermagem no cuidado direcionado a educação em saúde, visto que há um aumento do autocuidado quando o enfermeiro passa a orientar, pois resulta em mudança de comportamento a condições de risco e facilita a adesão clínica, assim a educação em saúde é um potente recurso terapêutico para que o idoso assuma a sua autonomia no tratamento com o autocuidado (TRIVELLATO et al., 2018). CONCLUSÃO: O autocuidado de pacientes idosos é estimulado quando o enfermeiro participa na educação, sendo um papel bastante relevante em sua atuação profissional.
DESCRITORES: Úlcera cutânea; Enfermagem; Cuidados de Enfermagem.
REFERÊNCIAS
CHIBANTE, Carla Chibante Carla; SANTO, Fátima Helena Espírito; SANTOS, Thayane Dias dos. Perfil de clientes hospitalizados com lesões cutâneas. Revista Cubana de Enfermería, v. 31, n. 4, 2015

TRIVELLATO, Maria Luiza de Medeiros et al. Práticas avançadas no cuidado integral de enfermagem a pessoas com úlceras cutâneas. Acta Paulista de Enfermagem, v. 31, n. 6, p. 600-608, 2018.




image1.png




image2.png
CESMAC

| DADE DO SERTAO





